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turismo, al'ga1rvio
TENENTE-CORONEL

João Ca.rlos ,GuImarães
Ficamos 8urpreendido8 com a

dolorosa noticia do falecimento
do n088e prezado amigo e colaba.
rador 8r', Tenente-Coronel João
Car-lea Gufmarães , autor da nos

lia editorial do passado domingo
sobre o problema dos frutos secos

«Sera desta VI'Z que ee encara o

problema dos frut08 8eC08 - Pro.
btema n.? 1 da Lavoura Algarvia:.
assunto por-ele debatido por di.
versae vezes no nOl!80� jornal.
Dízta-uoa no seu amtstoeo ear

tão que acompanhou o artigo
emeu prezado amigo: com votos
Usmelhores feltcídades peco venia
para malR'-8te empm-râóztnhomas
fã multo destludido Convem que
o jornal seja enviado ao .... tnfstro
da Economia e 808 Secretárfcs do
Comercio e Indúatr las.
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Parece que não se al reditave
muito na sua realidade por
pre�ujça mental ou sabemos

,Continua na' 4 a p�dtlQ

TEMOS admirado com sa

. tÍsfação e aplauso a in
tensa e pe raisterrte campanha
qu e 1\ Iguns dos nossos jornais
têm desenvolvído e con rirru sm
a d esen volver em favor do tu

rismo no Algarve•.
Era realmente' tempo de se

fazer ueste sector o que há'
muito se deveria' ter feIto. As
he:ez .s

í

nconfundíveis desse
pedaço precioso da terra por
tugu esa, onde se forjou à ges·
ta aos Descobrimentos. já exis
tiam, sem c1úvida. mas só ago
ra é que foram descobertas •••

8e,061ão di IÓlRims Rgrónumos
Des10,am - se a Lisboa nos

próximos dias 13 e 14, OH srs,

Engenheiros agrónomos Ben
,to dos Santos Nascínrento, di
rector da. Estação Agrária de
Tavira e Osc'ar ':Reis Cunha.
da mesma/ Estação, & Hm de
a'ssistir a uma série de pales
,tras sobre os «perigos toxí
colõgicos dos pest icidass, que
se realizam na Estação de En
saio, d'e Sementes da Direcção
Geral'dos Serviços Agrícolas

O Sr, Ministro Dr. Correia de Oliveira, apreciando a linda Praia de
Taoira=« Agora votada ao oettacismcâ ,

A COMISSÃO DO DOMíNIO PÚBliCO MARíTIMO
-
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GRUPO CULTURAL OE TAVIRA
Conforme )a uortctàmoe, realiza

amanhã, pelas 21,30 horas, a sua
. conterêncta na Mala, da Biblfoteca
Municipal, o sr. Engenheiro-Agró
nomo Oscar Reis Cunha.
A palestra versarã sobre «O Va

lor Alimentar e Terapêuítco tdoe
Frutos», trabalho que estâ sendo
aguardado com muito Interéese.

MAIS UM, PASSO EM FALSO NO TURISMO rlL(j}\RVIO

UnidadeACil'ba,m()S
de saber que o

-pedido de desafectação
da Ilha de Tavira foi
regeitado, por unan imi

..... dade, peja Comissão do
Domínio Público Marítimo.
Muito'embora ignoremos as

razões que fundamentaram
tal decisão, ficamos surpreen
dícos porque vai contrariar a

ideia do Go\'erno e o plano
leito pelos Seniços da Direc
(ão-Geral de Urbanização
dentro dos limites demarca
dos pela Direcção-Geral dos
Serviços Hidráulicos. em que
se respe itsm os interesses do
público visto não haver rec+n
tos fechados, isto é, pra ias pri
vativas.

A infaUbta notícia causou o

maior descontentamento na

cidade que hi. quatro anos luta
ardorosamente por tornar a

sua já preciosa praia numa

das mais importantes do Sul
do País.
Sabemos que em piores con

dições já foram concedidas ou
tras desafectações e, por isso,
nos quedamos perplexos por
que tal decisão representa um

profundo golpe no progresso
do concelho com fortes refle-

uma

(c()nómici} � ()()lítiCi}
.

Se,
.

no entanto, qu'izermos
fazer uma fria análise dos
acontecimentos econôm icas.
havemos de reconhecer que '8
inva� lio do Estado Português
da Lndia, em Dez' mbro de
1960. nos arrebatou as vanta
gen's desse esforço, quase todo
ele, da Metrópole; e que o ter
rozismo que em Março de 1961.
reb-entou em Angola se propu
nha locupletar-se com a nos

sa imensa ohra, não já só dos
Planos. de Fômento, mas de
cinco séculos de trabalho in
sano e inigualável de m issio-
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NOS últimos ànos PortuRal
. desenvolveu apreciãvel

mente o espírito de colabora
ção ,e �útua ajuda entre -,s
suas parcelas rerr itoris is. Os
planos de Fomento globais
para a Metrópole. Ilhàs e Ul
tramar asseguraram uma Inti
ma conexãode rnre resses entre
os diversos pontos �eográ£ic09
do solo ,da República Portu
guesa. Ultimamente o Decre
to-lei n,

u 44016, de 8 de N0-

vembro de 196i, estabelece-ndo
o Espaço Económico Portu
,guês foi a alavance definitiva
d a' unidade económica d a

Nação.
O Sr Ministro das Obras Públicas, apreciando o profecto da Ponte

para a Praia - Um sonho que Be de8fez?' ,

xos na projecção do turismo
nacional.

Depois de quatro anos de
trabe lho e luta em prol da
realização desse grande sonho
turístico, depois' de porfiados
esforços de encontro a toda a

casta de«'empata-buroc!acia».
I

Dr. Manuel de MendaRla FreitasA S N o II A I � f J> () � l'A 6 e N S

OLHA""O b� CAPITAL D�' IND'ÚS
,

.
'TRIA ALGAR:VIA

• S. Miguel filão turíistico.':a explorar
• Proiectos em vias' de cOhcreti�'ação

Acaba de ser colocado, interina.
mente, como Juiz da t.a Yar-a do
Tribunal do Trabalho dc Coimbra.
este n0880 prezado amigo e· díatín
to magistrado que presentemente
estava a desempenhar as ¡funçõe8
de Juh da 2,b Vara do Tribunal de
Trabalho de l.errta,
Daquí Ihe endereçamoa as nos-

8al! cordíaíe aaudaçõea .

Continua na 2.· PAgina
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Olhã() apesar da crise em
·

que a sua iud ústzia con

se rv ei ra se d bate continua a

lief a mais p'ogressiva vila
al�an i o. PIl�1'l Olhão a pe sea

é a s-va s ct i r in a de fundamen
ra], co n r ud o t

ê

ru-s- c r ia do ou

tilHl i n d ú

s r ia s, que [u'n c+on em
&indtl em pe q u er a esca la. Gen
te la borrosa como toda a gerite
do n,ar.

A oti�em dell1a povoação é
um tanto nebulosa, mils tudo
nos indira uma percentagem
largl\ de sangue serraceno.

Apf'8ar do SrU passad.:» pou
co con hedJo. sabe-se. contudo,
que em 1605. constituía fregue
sia própria, era então uma al-

. deia em que a maior parte das
casas eramconstruidas de ma

Continua na �.8 pAslua

- e guardado .. inda na rr. emó
ria - muitos dos maravilhosos
sonetos desse grande Poeta
Português I
••. Talvez porque tivesse

mos lido e relido. n'a nossa

adolescência, .

e aindà agora
com enternecido interesse e en

tusiasmo, toda a obra literária
desse escritor portentoso I °
que é certo é que. ainda hoje.
volvidos tantos anos, mante-

Cuntlnua na .... pã¡lna

Hom8na�eml ao Poeta! "', Tal-
vez por

que no nosso tempo de Dleni
no e moço a prinieira vez Clue
.pisamos um palco fosse paru
dizer os lindos versos de Jú
lio D"ntas: «Lady Godiv8l'>,
na récita com que o Grupo n.o
59 dos Escuteiros de Portugal,
iniciou um interessante perío
do de representações teatraisl
••• Talvez porque amante

.de versol dvessemol decorado
- Orhiv � Avenida da República.,

\
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Somos uma Unidade
Contln�açâo da t.· pAglnll

nÍ%açio. de misceginaçio da
cultura, do pensamentCi. da.
tradições, de aspirações, de tu
do que, em suina, é riqueza
material e espiritual, é civili·
2:a,io, não retta dúvida ne

nhuma. E o mesmo Ie dirá do
ataque à Guiné. .

Nos três caso. houye, inilu
divelmente, uma manobra do
exterior p ..ra no. empolgar! o
que é nOllO, mesao o qU'e
.omos.

•

No caso da India era diffcll
no. tempo. que vão correndo,
suster co� um dedal uma en

churr�da. S6 o primado.io es

£.frito. o reconhecimento de um
Direito secular pc,deria deter a
ameaça bruta. Uestava optar
pela eedêneía, pelo abandono,
o que constituiria U1l1 'rave,
precedente ;urfdico para nós,
no resro de Portug,l, ou

aguentar até poder. E pouco
podi imos, para o que não são
necessárias ,rande. demons
trações. Tinhamos de man!er ..
-nos nesta última .lternatl�..
por imperadvo .d� Pátria. q�e
outra não vermUla com dl'nl
d a d e. Custou-no. alguma.
mOl1tes e a perda de mail de'
quatrocentos mil compatriotas
(tue vivem acorrentados - sa

b e, Deus a t é quando - a o

agreSlor. Todos .abem o 'que
t e m sido o descalabro da
administração indiana nu Por
tugal da India�
Outra. inteiramente dife

rente, é"a posição de Portujal
em Africa. Somp. um grande
Estado Euro-Af,rkano ,onde a

riqu"a é um constante motívo
de cobiça alheia, mas onde '8

no."a força é irresistfnI. Te
mos" em AnAola um :t.spaço
14.6 vezes maior que P()rtu�al
e em Moçambique 9 vl'zes o

teirit6,io'metropolitano.,

O petróleo. a energia el!c
trica, o ferro, o carvio, o. dta
mantes, ó caEé, o sizal, açúcar,
algodão, milho, 'ado �m ex

ploração pecuád4 industr�al,
como'a do caraculo. amendOIm,
a·noz em ca.c.,.e.lumba. eas

t.nha dé c,aju, chá mandioca e

pesca em ¡rande escala, �u_doali se encontra em condtçoe.
ine_,otáveis.

,

Como portuguese. que .ão e

Bem problemaí raciais, já que
a nossa poIftic:a de misce,ina.. -

çio de há mais de cinco �écu
Jos ,nOB garante um multura
ei_Hsmo pr-ático' que diEicil
men t. será, alcança<l'O pelo.
apressados teóriC'OB deae con

ceito genuinam'ent� português,
nenhuma ¡orça - acaba de Ber

pro'lado, irre'Versivelme:Ílte-
n0..l desunirá. >

E nesta certeza que temos de
const.ruir o n088'O Euturo eco

nómicQ, j' que sob o aspect'O
político, nesta era em que o

evento da fli.t6riu "OJlra a

favor dos grande. espaço" na

da temo. a temer, de dentro.
Os responsáveis pela polf�i-.

ca ec()nómica de Portu,*al t�m
dad'O sobeja. provas. do. 'leu
realismo e não vã() em ,u'es
tões parciais e de.encontradú.
E: Salazar é p�nhor de que n,ão
nos deixaremos enredar �m

utopias malsãs. sujeitas à pre
cariedade do transit6rio. £ um

complexo eterno que que e"1'
na raiz da no... 't.truturaçao
económica.

PRÉDIO
Vende-se na Travessa das

Figueiras, n.- 20 - Tavira.
Tratar na Rua Almirante

Reis, n.-162 - Tavira.

VfZndfZ-SfZ
No sítio d'O Almargem,

Conceição de Tavira. duas
coure!a de terra.; uma de 'e

ctueiro com o. 4 Tamos de ar

voredo e outra de regadio com

diverso árvore!! de fruto, ca

sas de habitação, etc.
Quem pretender '·ratar com

J 'Osé Bárbara - Conceição de
Tavira.

O evento da história. como
,uão desagregador está ultra
passado e terã'O de vir mais
tarde ou maia cedo aorbeija
-mio portu'uês os que, nossos
eoneoœenees e adversários. nos
(ria ram dificuldades em AEri
ca. São ele. que, de facto; pre
cisam de n6s embora por ar
te' dos diahos nos Eaçam mais
mal do que t,odas as dificulda
de. com que até hoje depara
mo,. para fazer salutar a portu
galidade. M.. isso não nos'
desviar' da naBla patriótica
linha de rum'O.

ti. �oavCmllJra

Tenente - Coronel

J O ã O C a r los, G ui ma r ães
Continuação da 1.· PA�il8

. Quem havia de dizer que oito
diae depoíe, o cPovo Algarvio. vl�
ria trlatemente anunciar o aeu fa
lecimellto.
Como multo bem deflniu o Pa

dre António Vieira. a vida e uma
1Alopada aceaa: vidro e fogo. VI
dro, qne com um a.aopro se faz:
fogo. que com om aa!lopru ae apa
ga.
E a vida deate noaao amigo e

conterrâneo exttngulu..e num so

pro delxllndo-noa aubmersos na
maia profunda aaq�ade.
O er, Tenente-Coronel Ioão Car-

108 Gulmarde8, faleceu em Lisboa,
no dia 6 de Novembro, era natu

"

ral de Tavira e co,ntava 16 anos
de Idade. .

.

Deixa viúva a sr» D. Isabel Cha
ve8 Guimarães, era pai doe S1'8.
Dr. João Chaves Gulmarãe8 e

E,ng.o An�ónjo Chaves Guimarães,
BOgro das S1'8.a D. Marla José Cor
reia doe Santo« Guimarães e D.
Otaa Ribeiro Guimarães, avÓ da
81:" D. Marlá Teresa Santos Gutm;'rães e das meninas Maria Isa
bel Santos Gulmarãe8, Maria J08é'
Santos Gutma;rãe8, Maria Carlota
Santos Guimarães, Maria 'de Fá
tima Ribeiro Guimarães e do me

nino.foão Santos Guimarães e cu
nbado da er» D. Virginia Chaves
Ramos.
A' familia enlutada endereça

mos eentiâae condoléneiae,

...............................................................

T�lbunal Judicia'
'. . ¡

Comarca de Tavira

ANONCIO
,2.- publicaçâo

Faz,;s� saber quê no dia 19
do mês corrente, pelas 11 ho
ra" à' porta do Tribunal desta
comilrca e na carta precatória
�inda do Tribunal de Traba
lho de Faro, extrafda dos au

tos ,de execução por quotas em

que é exequente a C�sa do Po
.vO de Santa Catarina da Fon
te do Bispo e executado Ma
nuel Vicente, casado� proprie.
tá:do. residente em Casas

y
No

vas, Santa Catarina da l!onte
do . Bispo, hA-de set �osto em

praça pela primeira vez para
se arrematar ao maior lanço
oferecido acima do valor
.diante fndicado, o seguinte,
prédio penhorado aquele exe

cutado: Prédio urbano térreo
com três divisões e ctuintal,
no sftio das Cas.. No 'las,
Ereguesia de Santa Catarina,
desta comarca. que conEronta
pelo n.scente com Francisc'o
RodligueS¡ norte com Manuel
Vicente, poente com Maria
GertrUdes e sul com Frandsco
Rodrijues, in.crito na matriz
predial urbana da freguesia
de Santa Catarina 80b o art.
t 401 com o valor matricial
de 2 352$00, \"alor por que vai
à praça.

Tavira, 26 de O'utubro de
1963.

O Juiz de Direito

a) João Carlos Leitão Beça
Pereira

O Eacrlvão de Direito

.) João Fausti'2o Nunes Gon
çalves

M r:1(Cf�RI�
Trespassa-se, bem localiza

da, e 'com boa fregueltia.
Nesta Redacção se i'nfotma.

A desafectação
da Ilha de Tavira

ContinuaçAo da 1.· pagina

o sr. Dr. Jorge -Correia vê
num momento ruir a seus pés,
como a estátua do rei da Ba
bilón a, o projecto mais lindo
que jamais se concebera.
Sabemos que o senhor Pre

sidente da Câmara de Tavira
vai com toda a justiça pedir a

revisão do assunto porque nôs
parece que tal decisão ,-ai de
encontro à ideia do Governo
na ,Ul projectada realização
do atrande plano do turismo
na_¡ional.
E. Ineoneebível e anti-turis..

tica a deliberação tomada pela
Comissão do Dominio Marí
timo, numa época em que o,

nossos vizinhos espanhóis li
mam todas as arestas e aplai
nam todas as dificuldades pa
ra tornar o seu País cada vez

mais belo e atraente aos olhos
dos e.tranjeiros •

E o que fazemos nós em

Portugal. num Pais que não
é essencialmente industrial e

em que a agricultura se debate
com as mais sérias dificulda
des?
Fazemos turismo easeirol
Criamos dia a cJia as maio

us dífieuldadeà burocráticas
aqueles que se mostram arro

jados para a realização de
qualquer obra de proj"cção.
turística.
Assim não. A nossa provín

cia tem encontrado as mais
sénas dificuldades para a rea

lização dos seus mais belos
projectos, Será isto porque um

estreito braço de mar nos se

para de Marrocos?
Até parece· que influências

estranhas Se movem para a

prejuMcar e, se algo têm con

seguido atra vés das mais cru

ciantes vicissírudes, isso se de
ve por vezes à observação dos
estranhos e temos que acredi
tar no �Jogan que anda de
boca em boca - eque o Algar
ve turístíro foi de"scoberto pe-

. los estràn�eiros».
São unânimes as apreciações .

favoráveis feitas por nacionais
e estrangeiros à Praia de Ta
vira.
Contam-Ie aos milhares os

que aqui deixam registadas
as suas excelentes opiniões
classificando-a como uma das
melhores elltâncias de repou
so e tu rismo do Pais, quer pela
amenidade do clima, quer pela
man.idão das suas águas.
Precisamente no momento

em que se projectava a pon te

para a Praia, em que se preco-
. nlzava a urbanização da ilha,
em que à sombra de todo este
Banho de grandeza se compra
ram terrenos para a constru

ção de prédios e hotéis. na

Horta d'EI-Rei, a fatidiga no

tida, que fez estremecer as

paredes do edificio dos Pacos
do Concelho, foi como que um

balde de água fria lançado so

bre os tavirenses, gente gene
rosa e cr.entt', que ansiosamen
te há tantos anos luta pelo
proatres,o da sua praia e da sua

terra.

Há que rever o assun to por·
que cerrare humanum est».
Nesta hora má tenhamos fé

na decisão do Governo da Na
ção. aguardemos c.om cl!-lm?, a

última palsvra sob o desuno
da Praia de Tilvira porque o

senhor Presidente da Câmara.
que conta com o incondicional
apoio dos tavirenses saberá
fazer pre'lalecer a sua razão.

Agradecimento
Maria do Carmo Mascare

nhas de Sousa, na impossibi
lidade de o poder fazer pes
soalmente devido ao seu esta
do de saúde não o permitir,
muito reconhecida agradece
por este meio a todas as pes
.oas que a acompanharam.e
visitaram quando do faleCI
mento do seu querido marido,
assim como às pessoas que fi.
zeram o favor de o acompa
nhar à su.a última morada.

AS NOSSAS REPORTAGENS'

U.hit)
Ihoramentos neBSa freguesia,

.

denominadamente o Mercado
Municipal- continuou o sr.

Domingos Honrado - que é
d. momento a maior necessi
dade de Moncárapacho.
Moncarapacho• é a p,incipal

freguesia deste concelho.'Ape
sar de ser uma aldeia conta
com a mais rica Misericórdia
do Alaarve e uma das mais
ricas do pais, um dos melho
res Ranchos Folclóricos da
província. uma Banda de Mú
sica, um bem apetrechado Gré
mio. de Lavoura. uma Casa do
Povo das grande. do Algarve,
um hospital, etc, etc. .

.

Pertencem também a este
concelho as freguesias de Quel
fes e Pechão e a povoação da
Fuseta. '

Fuseta é uma povoação que
vive exclusivamente do mar e
não tem amendoeiras nem fi
gueiras em abondâncíe como

por engano há semana. um
nosso colaborador informou
nas nossas páginas.
Na Fuseta, têm-se feito nos

últimos anos
. �randes melho

ramentos tais como: um bair
ro para pescadores, encens lt
zação de á.gua para a povoação
e sua ilha. Trabalha-se pre
sentemente na abertura e iiga
ção de esaoros que está já na
fase Hnal. Também se está
abrindo Um canal, necessidade
que se fazia sentir há muito;
airida para esta terra serão
construídas. o mais breve pos
sível. instalações sanitárias.
Quanto a QueUes e Pechâo

pensa-se em levar água 'a estas
pequenas aldeias quando em
breve ,ela for montada em

Moncarapacho.
Também já foi iniciado o

principal meIh:¡ramento deste
concelho. a estrada para a ilha
da Armona, cuja primeira fa
se já está conclufda, Lembra
mos que esta ilha é o cérebro
turístico d� Olhão.
O nosso ser'liço. em Olhão

havia terminado pelo que nns

despedimos de�ta terra.
Lucianos Morcas

Gertrudes Magna da Silva

Continuação da t.a página

eiu. e com tecto de colmo. As
barraquinhas são um pequeno
vestígio dessa aldeia.
Sabe-se também que Gil

Eanes nasceu aqui ou nas re

dondezas de Monearapacho,
onde mais exactamente foi o

berço deste grande navegador.
Também há quem tenha que
rido fazer acreditar ser este

herói da nossa história marí
tima, natural de Lagos, mas

isso é um erro, pois pelo Eacto
de Gil Eanes e suas naus te
rem partido do porto de Lagos.
não quer.dizer que tivesse nas

cido aio
Foi o povo olhanense tam

bém o primeiro a escorraçar
os franceses do Algarve. Fo
ram dois maritimos desta vile,
bem dignos da glória de Gil
Eanes. logo que tomaram c�
nhecimento de que os opresso
res franceses haviam abando
nado o nosso território, se me

teram num barco caíque e sem

mais catias de marear que a

Bua vontade, atravessaram o

Atlãntico a dar a. nova a D.
João IV, que se refugiara com

sua corte HO B·rasil. Eram eles
Manuel Martins Garrocho ct

Manuel Oliveira Nobee.
Or�ulha-se Olhão de ter

sido berço do poeta João Lú
cio e do valoroso Patrão Joa
quim Lopes.
Apesar de nesta valorosa

'lila não haver monumentos a

realçar. pois é· como já o de
mos a entender uma povoação.
das mais recentes do Algarve.
não deixam de ser dignas de
admirar as suas açotpias das
casas edificadas à semelhança
de cubos, pois em vez de ter

raços têm açoteias ClJ¡1e são co

mo ItS do Narte de Africa. ge
nuinamente árabes.
Foi a esta vila que nos des

locámos em reportagem e para
isso ninguém melhor nos Hu
cidaria que o Presidente da
Câmara, sr. Domingolll Hon
rado.
Depois de uma con'lersa

restritamente particular come
çamos por pedir nos esclare -

,

cesse e aos nossos leitore!! dos
principais projectos, nomea-·

damente o apro'leitamen,to tu- .

rfstico de S. M;¡gueI.
- A causa de tal empreen ..

dimento não ser ainda concre

to - referia':'se ao Serro d� S.
Miguel, sua estrada principa 1-
mente - está

'.

em haver doia¡
anos que pedimos o projecto
a um sr. Engen hei ro encarre

gado de tal. e até hoje conti
nuamos à espera, apesar das
nossas diligências � começou
por nos elucidar o sr. Domin
gos Honrado. Disse-nos mais.
dtou até o nome de tal Enge�
nheiro, mas aconselhou-nos
que não o 'Publicasse.
Esclarecemos os nossos lei·

tores que o nosso Interesse pe
Jo Serro de S. Miguel está em-
ser impossível montar lá o

posto da R.T.P. sem a refe
rida estrada, melhoramento de
que beneHciará todo o Algar
Vf>, pois não só Tavira - mas

o Algarve em geral- verá com

mais nitidez os pwgramas da
T.V.

- Foram vendidas há dias
as moedas de Moncarapacho
qu� renderam 143 900$00, di
nheiro que é destinado a me-

farmócia O I h a n en se
Direc. Téc. Silyia A, Ribeiro da SiJYa

Grande stock de especia
!:idades farmacêuticas na

cionais e estrangeiras, aces
sórios, artigos para bébé e

grande colecção de perfu
maria e artigos de beleza.

Aguas minero·medicinois

Telef 114,- OLHÃO

CASA FUNDADA EM 1890

Telefone 6,

Fazendas, chapéus, modas,
rotrosaria, camisaria. sa

pataria, mercearia e vidros.
£'xclusivistas dos afama
dos chapéus, Palmares e

Almares -

Agenle da G Al ( I D LA
Rua Dr. Oliveira S.lazar

MOHCÂRAPÂCHO

Mannel José Barros

Oficina de cromagem, repara
ção em bicicl .. tas motorizada:"
e forquetas motorizadas, tudo
aos mais baixos preços, na

máxima p�rfejção e rapidez,
III

Rua Teotónio Pereira MarUns

OLHÃO

OURIVEeS A R I A MADElRA
RELOJOARIA====

,

Fuzeta - Moncarapacbo
Vendas e consertos garan
tidos em Ouro, Pratas.
Jóias e Relógios. Os reló
gios desta casa são garan
tidos por cinco anos. Não
deixe de visitar a casa

MÁVlll<Á
Rua Dr. Oliveira ,salazar. 71
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POVO ALGARV.IO

Es TA E8cola voltou a receber re
centemente uma vi8ita do 8r.

Dr. lorge Correia. Q qual se m08-

trou intere8s<Jdo no melhoramento
da. tnstalaçõee do edificio sede
deste ,e8tabelecimento de en8ino.

ESTAO a ulttmar-8e alguns dese
nhos e trabalhos manuais por

parte d08 alun08, para a Exposi
ção Internacional que a Unesco
realiza em [aneiro próximo, no

[apão: Sabemos que algulis deseee
trabalhos contêm lindos iaspeetoe
do totctore algarvio e de intet eeee
nacional. oonetituinão �lemento.

prtmorosoe quemais uma vez ate8-

"tom a babtltdade e o temperamen-
to artietteo d08 jooene algarvios e

a técnica do enl�ino de de8enho
eequtda na E8cola de T_avira.
RECOMEÇARAV embreoe 08 tra

balboe de desenho d08 portai.
e outros elemento8 arquitectónicos
de Tavira, por parte dOB �alunos
do ano mai8 adiantado de8ta Es
cola. Aumenta aBsim o arquivo ar

itstico que ali:'começou aBer Dwn

tado no ano lectivo tran.acto,

TAMB:$M vai, 8er iniciada pelos
alunos. a confecção de outra

Bérie de pOBtaiB com element08 ar

tlsticos da nOBsa bela cidade. EstetJ

posiais destinam-Be ti correspon
iUncia de dntereâmbio escolar••
entre OB alUllOs de Tavira e OR de
outra8 E8colos Técnicas da metró

pole e do Ultramar.

ESTA Escola adquiriu agora, uma

, máquina de projectar, que
constituíra um eficiente meio de
inBtrução.

Uma nonlndústria Tavrrense
Continuação da 1.a página

te executàdo com. um verda
deiro cunho de perfeição

.

Excelentes exemplares de
. espingardas fo'ram p08ta� à dis
posição dos vísitantes, sendo
alguns experimentados na �ua
carreira de tiro privativa, para
apre'dação de peso. maleabili
dade e resistência do material
aplicado ..

No final da visita às mode
lares instalações foi pelo pro
prietário da fábrica oferecido
um Porto de honra aos visi.
tantes tendo no final usado
-da palavra o sr. Dr. Jorge
Correia, que pôs em desta.:tue
() melhoramento, congratulan
do-se por Tavira possuir mais
uma importante indústria, £a
zendo votos pelas suas prospe-
ridades. \

,Resta-nos agradecer ao sr.

Lagoas a amabilidade do con
vite que nos endereçou, felici
tá- Jo pela iniciativa, secundan
do os votos de prosperiJades
para a sua fábrica, «:lue aliás
faz parte integrant.e do pró.
gresso industrial da nossa.

terra.

CASAMENTO
Cavalheiro. com '28 anos de

idade. deseja corresponde:J;-se
com menina dos 19,aos 25 anos
para. fins mat:r;imoniais. Tra ..

ta-se de assunto sério.
Endereçar correspondência

para Augusto Manuel Grui
na C. U. Companhia dos Dia..

màntes de Angola ·Portugália
- Casa Angola.

Motorista
COll;l prática de ligeiros. pe

sados e tta,ctores, cartas pro
fissionais, oferece-se para tra

balhar no campo ou na cida
de. Dá referências e fiador.
Quem estiver interessado di'

rija-se a Adelino António Do
. mingas, Alta Mór -:- Casúo
Marim - Algarve.

Casa Pt\C.H rco
O proprietária de8ta casa in.
forma o Ex.mo Publico que já
está aberto este estab.:leci·
mentó.tendo exposta8 as mai8
recentes bovidade8 em fatos
feitos para homem e rapaz,
ca8acos sport, 8amarras. ca

nadianas, gabardines e sobre
tud08. ca8acos compridos pa
ra 8enhora, impermeáveis pa
ra homem e senhora. chapela
ria e camisaria. E8ta l'a8a é

especlaHzada em blusõe8 de
napa imitando cabedal, em

preto e em cor

Visite esta caBa na

Rua Dr. Ol!veira Salazar, 60
FU SETA

FUTEBOL
Campeonato Ballonal da I e IImolsão
Divisão

Académica 3 - Olhonense 1
A «lição. decorada no jogo do

Domingo anterior frente, ao Ben
ríca, não foi devidamente aprovei
rada neste encontro, pelo menos

nOI4 seus últimos 45 minutos.
Quando ao ñm do primeiro tem

po o marcador acusava f·l, ali
mcntava-se a esperauça de que Il.

equipa algarvia estaria encarrei
rada numa boa fase ñnal, o que,
ao fim ao cabo, não veio a acon

tecer,

Jà val sendo tempo de marcar

pontos •• sem os quais não será

pOMMivel a continuação na divisão
maior.
O Olhanenseocupa acrualmeute,

de parceria com Lusitano e' Bar
reirense. a 12.B poeição,
UDivisão

Lusitano 2 - Oriental 1
«O mae8tro. Castiglia veio dar

nova harmonia ao quinteto avan

çado algarvio uma vez que a de
fesa, com Araújo em. grande pIa.
tio. chegava para a8 nece"'sidades.
Em suma: vitória e agradável exi·
blção' da turrpa algarvia. Araújo
e Jaruga marcaram 08 golo8 do
LU8itano.

.Os Leões. 2 - Portimonénse 1

O e8tado do terreno deverá ter
influido no rendimento da equipa
de Portimão.
Com doi8 golos de de8vantagen8

no primeiro tempo. o grupo de
Portimão reduziu a d�fct"ença n08

re8tantcs 42 minutos,
MateU8, centr.)-avançado. foi. o

marcador do golo do Portimo
nen8e.

Forense 2 - LusCI O
Uma equipa de nomeada e8ta a

do LU80. Deverà·cau8ar surpre8a8
óo campeonato; esteve me8m.o

para o fazer n�8te jogo. .

Na parttda que di8putou em Fa

ro, o onze local viu·se em apuros

para chegar 80 fim na situação de
vencedor por 2 golo8 8em re8-

posta. ,

.Desagradàveill a8 cenas em que
foram interveniente8 Faia do LU80
e J08é Gonçalve8 do Faren8e
Vitor, obteve 08 golos do Fa·

·re08e.

Jog08 para hoje:
Olhanense.....! Barreirense

Montijo - Lusilano
Portimonense - Farens.e

VENDE-SE
Propriedade mixta, no sítio

do Vau e AlmargeÍn,. fregue
.sia de Santa Maria, '«:lue cons

ta de terras'de semear de se

«:lueiro, com os 4- ramos de ar
voredo e uma pequena casa,

com casas de habitação e de
caseiro e dependências agrico
las, confrontando a nascente

com a Estrada Nacional; nor
te, com D. Maria do Sacra
mento Marçal e irmã e outro;
poente com 'João de Jesus e

Silvério Cavaco e a sul com a

estrada do Mato de' Santo Es
pírito.
Quem pretender deve diri- ,

&ir proposta em carta fechada
á Camilo Maria Trindade,
rua Acácio Barradas n.O 9 -

Setúbal.
'

'IGLI�MI
, ..

O Ginásio Clube de Tavira. ini
ciou no Domíngo .passado o seu

programa de preparação e selec

ção de dovos. corredores para as

classes de amadores
Como jã vai sendo hábito, nela

partícipa elevado número de jo
vens eandldatoa. alp,tuns dOÍ! quats
com promill8oras qtialldadés pára
se dlstigutrcm uo deeporto do pe·
daI.
Na8 provas .realtzadas que de

correram com muito entu8fa,smo,
registaram.8e!ls segutntes claesí-
ñcações.

.. .

Populares -'-,25 ooltae em linha
_ (1.8 Serie):, t.!,. João da Conceí

ção Palma, -,��, Alvaro Pereira
Card080. e' João Pereira Martins.

(2,8 Série): 1°, Custódio Lopes
Codho, Manuel Lope8 Ifrancl8co
e Antonio Menau Machado
Eli:Qlinação -(LBSérle) : li O,João

da Conceição Palma, 2°,' António
Pel·eira· da Graça, 3.°, Alvaro Pe.
reira Card080 ..

(2.B Série): 1,0. Manuel Lope�
Francisco, 2.°, Custódio Lope8 Coe
lho 3.°, Rogêrio da Cr�z Domingos.
Amadore8 - 40 voltas em linha:

1.", Eleutério :Antunes, 2.·, Henri
que Neto, 3,° João Ant)1ne8. ..

-

.

Eliminação: 1.0, Benardino Fer
nande8 2.° José Leonardo 3.°, João
Antune8., ..
AS provas pr088eguem hoje, a

partir das 9.30 h.' na pi8ta do Está
dio Ginàsio.

Humberto Corvo triunfou no fes·
tlval 110 dia 1

,

Conforme e8tava·· anunciado,
realizoU'8e no dia i do corrente.o
fe8t1val de cicli8mo· q,lle teve a

participAção da equipa do Spar.
tinl!'� de alguns elementos do Lou
letano e do clube organizador.
A de8peito das mb condlçóe8

atmosfericas' o público comp�re
ceu em número muito razoãvel, e
as provas disputadas decorreram'
8empre dentro de invulga·r inte
resse e entu8iasmo· visto encon-

.

trarem'8e'presente8 08 doIs mais
destacados e melhores. cori,'edore8
da última volta a Po.rtug�l erq ,bi
cicleta � Jorge .corvo e João Ro-

que.
"

As cla88iflcacõa8 foram as 8C-

'guintes: .

...

,

20 Voltas - Populare8 (1.8 8ét'le);
10, Rogér.19 Domingos, 2.�. Ma
nuel Domingoa 3.0 Aotónlq Lopes.
(28. Prova): t." António Hermi

nfo 2.° João António.
Eliminação, para Amadores: 1.0

João Antune8" 2.° Jose Leonardo,
3 o Bernardino Fernande8.
Critéri() de 25 voltas, para In

dependentes: 10 José Carrasquei.
.

,ra, 2.0, Daniel Ferreira. 3 o OctA·
vio Trinta, li 0, João Roque e 5.°.
Humberto Curvo., '

80 Voltas' em linha para Inde
pendentes. lri,cialmente eijtavam

prevlsta8 100 voltas mas. por mo·
tivo do mau ,tcmpo e de comum·
acordo entre OM re8pecttVf's direc··
tores técnlc08; foi resolvido cncur- '

tal' para 80 voltas.
.

.

1.0, Humberto Corvo (com uma

volta de avanço), 2.°. Jose Carras

queira.3 0, Oqtàvio Trinta li o,.Jor
ge Corvo, 5 u, Jaime Neto. 6°, Flo
rival Mardn8,-2.0·JL)�0 Roque e 8.°,
J08é Miguel. ..

.

�ÂÂÂÂÂÂÂÂ�ÂÂÂÂÂÂÂÂ

Assinai o �lPOOg Aluaruiu,II

Casa do Povo de luz dt) Tavira
CONVOCATÓRIA'

De harmonia com o preceituado no art.o 92.° dos Es
tatutos da Casa do Povo de Luz de Tavirá, conVoco os só
cios contribuintes e efectivos da referida Ihstituição�· a reu�

nirem na sua sede, nos dias 15 e 29 de NG>vembro do cor-

rente ano, para os efeitos seguintes: �:
ORD�M DOS TRt\B�LnOS

.
'

Día 15, pelas' 22 horas - Eleição do Presidente ¡dã· As
sembleia Geral e do vogal seó substituto, para
o triénio de 1964/966 (art.o 95.° dos estatutos).

. Se não comparecer a maioria dos sócios contribuintes,
a reunião fica desde já· marcada para o dia' imediato .(16) e
à mesma hora e se não se encontrar presente um mínimo de
dez sócios contribuintes, considerar-se-à renovado o man

dato p]fa o noVo triénio. (§ único do art.o 95.° dos Estatutos).
Dia 29, pelas '22 horas - Eleição da Direcção e 2.° vo

gal da mesa da Assembleia Geral, para o trié
nio de 1 \:)64/966, (art.o 90.° dos Estatutos).

\

Luz de Tavira, e Casa do Povo, em 29 de Outubro
de 1963.

o Presidente da Mesa d� Assembleia G�rai
António João Fialho

N()lítlüs ,Ilesioõls
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'E.ll_l 16'� SN. ·Jo.ã� d08 Sant08
�04rigue8. e -Ruí Arapando Mar-
tins da Costa, ',.

.

,

". "

. ( Pa;ticias,�. Chegada8
.,,:Afim ·pe .,se, d�spe4ir, de lI�a 80-
brtnha, 8r.,B. n M,ai:-ià .Angela '.ca
vaco MáW,;i'nho; professda oñcíal .

que fól cÓlôcada 'em. Méçâm'ed�8,
Angola. fol·ácàpit;ll scompanha
da ue �e\l 8 ibr rnhó António Valé
rlO C;i·XIH�U 'Moutinho;'a nOll8à às- .

8inan,te,:' ti in Cáchopo., II'" .. ' D •.Ma.
rla'C'aini!à C"vacá ... , .

,Também aU esti�erám a despe
d ¡, .Me, seua ,tWH e prl�� 8r. KOJr.o

J:\rauo,.Cavaco •.qu� eatâ pr. 8tar,do
8er�lço na 'mtua.do .Cerca I" sua es-

posa e. fUijo8'
,.

.

_, Partiu para Lisboa a 8r.··D.
Gualdína Lima Câbneíra •. vl4:va do
sr , Dt •.Ant9nio 'Cab�iIa énessa .

muíto prezada a88luànte.
'

.

.

"" Regres,80u das rí;o8saB �rovin
cia8 Ultramarina8 onde esteve em

8erviço da· defe8a· dà 80berania
na�i<�Qal., o ,n088� pr�z,a(i'o �migo
e aS8inanie ,sr.. Capitão· Adúbal

T O.T O·· ·8.···� .•O., ... Li·. A·· Antói)io Calapez.' ". ,.... ..

,

.

"- 'Com' s.tia. e8posa e' filho·· en-
9.a jor�ada ii/11/963·

...

i
contra· se, :eni': Pàrl8. 'onde fj)t em

.

. ,'- .. ,. " pa8s�,ío" O'!t, l)omipg91J de'SousaNo.me:«PQvo Algarvlo»�. Uva.. '.
"

..
"

,
: "

.'

Morada: TAVIRA . A'.G·.E;'N 'T, E.':'1 iu�Üano-éut
'

.. x' . .. . I '

2· SpQrting - Leixõe,8 . :.� 1
. Imp'O:l:otantle �£irtna d�st!já no-'

. 3 ' ·Belenen8es � Settibal. 1�,.-, me�r aienté elÍ:1: Tavira plua a··
.

� �:r::trenÂ::déS;:f:!ca:,r ó ve;naæ';:de:�'··'ar#go com óptima
6 Sanj9snense -.E8pinho 1

.

·colq.é.��q�¡\ ,> ¡_: � '., .. ' " .� '.
'1 L�8. V. M c._;Salgúelr08 .. 2· ,Da;..'$.� :l>¡l;",£.�:rência a funcio-

� .. ��::�t��;:�il�à: .

� .�... náct:io, ,(�p'o'séntadó:· Assunto
10, FareQ8e'-:'" A,tlético. õ .1.... da má,.xi:Ql:8,;��edadé, pelo'·«:lue
1 t Leões � C. Pledade. ..� se eX'i�··.�ç;olab¿radór idónéo e

12 ' Torreen8c - Peniche • x com �.¡;·i��e�Ü8.ção-:de"rigoros8.s
13 LU8itano V, R. � B'eja •. l' referências •. ':, , :. .. ;;;' ..

'
.

.

" l��g�; Ci::p·z , .' .R�sP��t.'.AA·.t'��taao,!z8•.-Govl1ha \ .''''
. . .', ....

\,,',,' ."".�.?�����',:,
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Fazem, �n08 :.

Hoje - D. Marla da Conceição,
Barão Pacheco, U. Aidn CoataGtn
[a Díníz ti o sr. Dr-,. Alfredo Mar
ques 'Tebé'rá deAzevedo,

' .,

Em.H - Sr. Agostinhó Josê. 0,0-
.

mes Perea, '..,. .. ;, , ....
. Em 12 --I) .•.A urea Lidi¡¡ Tavaree
Santo, D. Mar í« (ristinâTeixeir'a
Tello Polleri. mentna Elsa M�'l'la
Horta Fr anco e 08 $r8:F¡·à elsco
de. Paula. Peres e. Júlio Ve.I'eit a '

¥achadO. .... , ...
. Ern 13....; b. Marla Lopes Rodri
gues. D� Maria Suzana Fíguetredo
kaim'uodo M<lto8, D. M,tiria �,ugÍ'
nia Bar-radaa. Mat:tlQs Peres e os
Mrfl. João Diogo VlegalS Peleja e

Luís �dn8rdo Pa880s Correia.
'

Em 14 - Menina Maria· Suzel
Gaspar,·m'enino Alvaro Nuno Fer
uandes .GQIlçalv,ets e.,o,sl'.>A.lberto
Ramos Palma.

.

Em' 15 ':':"'Srs/JaiOle Se8i,nando
Monteiro Batl8ta: é Jotiii Alberto
Gt>go Pereira.

.
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ENCONTltA, PORM,ELHOA
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Jose Afonso, Presidente da Assembl�ia Geràf dâ Casa
do Povo da Conc�içãô de Távira, faz, público. que· de har.;·
mania com o artigo. .95.0 dosEstat�tos'se· proced�rá . à elei
Ção do Presidente da Mes.a da Assembleia· Ge�rál e do 1.°
vogal da mesa para <> ,triénio, 1964/1�66:�nopró'�.imo dia 3.
de Novembro, pelas 18 horas, na saja pnde func.ionam os

serviços desta Casa do Povo." .

,!
Se não compa,recer a,esta reunião 8"maioriá dos sócios

contribuintes ,fica Aes.de j;á co�voca.d�to�tra;teuni�o ea.raa
,

.

mes.ma _ hota e' local,. no dt 10, de Nove.ml?ro para o. mesmo

·efeito.
.

..

Para. constar se passou o' presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos lug,ares de costume.

Casa do Povo da Conceição de Tavrra� ,em 28 de Ou-
·tubro de 1963.

.

o . P'rE!�iaé'nte da AlJsemIbleia Geral

José Afonso· , ,

,0 I f I C E·. S

Em Lisboa e provincia,
\
ttata·;:, .,,,�¡',-

,. --

JOÃO. PERE I R·i'
,. ÉS TE V'"ES, ..

'

#_ #.' �:. , ',.. .- (' ; .. t:..'
'" :... •

- I" .�, ' ,... �

Trav�ssa d� Arneiros, 15 r/c Esq. LISBOA - Benfli, �.lele" 70 ·04 91
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(rvolla de Itsboa
.._a._ .._.,_ .._ .._ .._ .._ .._.._._ .._ .. _.

COlltilluatio tia 1- ,.....
mo. yiva a mt.ma PJo£unda
admiraeio pel. obta do Autor
da cCej� do. Clrdeatn.

.

J\ilio Dalu., -'o admir• .,él
escritor b' pouco 4ft.parecido
- deve ter arra.tado.· con.go
para o etetno aep6aculo al,u
mu das. mai� ador'vei. fi'u
ra. do Teatro Portu.ui.� e...

teateo de 'lue tanto jo.tam.oJlJ
Nele . que criou o Ibnboto

lírico doa Marqu'H' e do.
Cardeais. bo Século da .. lan..
teria, o sentido da hi.t�ria do
minava o do e"rédo • d" 'ra
ça. Pouco-s como·eI'e po••uiam
a �ar.v.ilho.a capacidade de
re.tituir"ao. persona'ens ê ¡.
época. o colorido adequado.
'Soube d"dn,uir••e pelo po

der ,enial de no. mostrar o.

sentimento.. as inui'a.. a,

paixõe. e t.-bfm a. ,raade
zas e 01 ab.urdo. da. épocas
pusada••
Foi ,or e••a prodi'io.a ,in

tuí,ão de e.cdt,r.� e:an <lue·o
Teatro .e ayaatajava - !lue.
Júlio Dant••, de.de 0,20 ano.;
descobriu a 8ua id.de poética.
a sua tendineia. ,.pirituaL e.
seu hor�oJlte e.Utieo. Foi ele.
não haja dúvida, quem no,

revelou O Amor em Portugal
no Siculo XVIU.· .

Em' ne cie j1l1'ar o Século'
de D. João V com'Cfitirio. 'po- .

lítica., ;ul,ou...o eOJ:n in.dul
gência, com ternu,a. com -ro:.

.

mance I Ve.ti\l .. .u. alma"
com a caMca de ..e�a e,carla-'
te de D. Luía d. Cuoha, ein
punhou a ben.ala .obtil do•.
meniDot de Palha.,ã, cobriu- •

-se com a eabeleira do All_de'
Sever, e. c:o� an, de Marial
va, meleu"le n-. intimid.de!
sumptao_' ou .«bdida d_elue-
la torte de �S'¡ci••• e cPe�
tas., calot .uredG. c�tta,am
a in.cen.o e rosmaninho r
Apena. p'ata Júlio Dante.,

O. Séc:uló �¡o u.baya com a

invaSio France.. : Pro••egl.da
com &) per.lYina. th.,.•••0
Conde i. F.rrobo,. pair...a
n06l11erÕe. da. L&ran;eira., Pfl
rit acabar na era q1.leixo.a clo

. Fado - em
•

que a fa.a pie.
blefa de cS��era. dav. JO ce

T1árió, formidávtl' a .1e'ri.
qul!!nte ela taberna e da R.ua. '

Acompanhando,. atravé•.do.
seu. liyro... t'Yolqio cla .u.
obea, tod.1. el. feita de peaqui
Sil hist6rica,. petcebe-N que ele
eta u1'll Alltor em jornada pu.,
manente no roteiro d••u. �i�
da de idi.liarál Do. cJo.é.i ..
n ho•• contemporlaeo. ·de ·Ni
colau Tolentino.pU.ava à T�-'
berna do «Nicola., às' eorth '

de· 18-'0. aO. explendor ,ociJ..J
d08 Quintela., ao. pátio. de
cantoria e hehide, pnde reiAOu.
pobre e ,ub.lime. a Severa 4"e
imortalizôG J
No .eu m.araVilho.o Liyto

«Pátria Portuguu•• clue £e�
as delfdaa d. no..a juveatuele�
ele plocurou con,re�ar. coJpO
nusaa taf' t�ari.. aati.a.· q,jie
podemo••dmirar em·Palicio.
e Museus; G' episeSdio.· Clue
mais falam ao .entim�nto ,ae
toda. a. gel.tÕ.... "

.,

Essa antQloPa heroica, to.
da ela feita de retrafG. m,emo
r.ã..,ei•• tinlt.a, por fim celebrar
ali virtud_ ,cla. juventude {de
Portug.l. .; .

A multi,Ucidad.lr £itur...
que ·ne.se-li.,to nos deu:Júlio
Dant.., deade •• rÓlti-.:a'r· à.
aris.tocrátic••, de.de •••Qer�
reiras à. mf.tictl"jJ eram"-J)or
ele' enlanpdail reapeito••m4!n ..
·te ni.tm. enlêvo dvieo e ,at�ieS-
tieo. .

..
"

Ele contiD.OU .empre ;¡f'en
tro

. da 'Hi.teSria¡ acomodadp
ao lieu de.dno de romeiro que
fazia a perergrinaçio às ori..
gens d. IU. lente, cufano» .dp
passado portuPQ e en.lte..
cendo - .e.pre� .. alala 'e a

graade.. d,ste l>oyO, 'q�, lá
fora, teimo.amente, a. N .. ,õea
pretendem ame.quinhar, .co.'o
se a no... Hilt6.!.a P4tria Dio
f08se impar nC.» Múndo� E••,
Mundo Louco fm qu._preten ..
dem pGntUicat a. joyen. Na..
ções Clem hi.t�rja.1
Júlio Dan,••• loi decidida

mente, cdm .a ma'ia do .eu

e.dlo. lalo um Ma(que.inho

dt azulejo desenhado em jeito
de caricatura num lu.ar pio.
f.no do Convento de Odiv�
las (como muito. o preten
diam vet). mas um Prfncipe
autêntico da LinAua Portu-
guP'. r ..

.

f por i_to 'lur, como algar
vio, no. permitimo. sugerir à.
CAJDua Munici{>al da nossa

tetra, <lue faea substituir o no
me duma des... muitas Ruas
da ddade - qoe nada dizem -
pelodQ Dr. Júlio Dantas, Poe
ta Grande e Al'anio Ilu.tre.
Mal não uma vuljar placa

de zinco, como tan ta_ outras r
Ante•• aim. uma de.sa. placa.
de azulejo, com alejoria., 'lue
hoje eJDbelenm a. e.quinas
de muita. cidad.. pro,ressi
va.1
,

Seria um acto de justiça
pre.t_do pelo. tavirenee. àque-·
l� que em verso e em prosa
tanto enalteceu a_ virtudes
deste bom Povo Português l
Dia de FlnadQa Dia dt' Sauda-

, des rDia de re-
corda.çõe.l Dia (lue a tr.dição
coininua a. manter integra
a'ravé, da.. vici18itudes do
Tempo. para que n6s, o. vivos,
tenhamos. no calendário uma

. d.ta para QO. lembrarmos,
mais ainda. do. entes queridos
qUe perdemos,
Aquél.. que como n6s, - e

tantos ele••io - se viram um

dia al..tado. da terra onde nas

ceram. ere.ceram e onde decor
reram o. momentos bons e

mau. de .ua existência, sen
tem, COD)maia enternecida DOS

...lgia, estes dias que no. reeor
iam commaior riqueza de por
menore., 01 E.milia-res e ami
'0' que fomo. perdendo ao

lonjo da nossa caminhada pe
la Terral
Acorrem-nos à mem6ria as

nos.a. h.bituai. fdas· n.éste
dia ao Calv'do onde. deam
bulando ne'H campo Santo,
nOll iamo. detendo junto da

. campa des.. Pai extremoso
que encheu ·de afecto. Co nosso

coraçio ,de rapaZinho, desses
"",eSs C1lja ternura não esque
cemo•• dos so'rps cuja amiza
d'4I! por nó. permanete indelé
vel na. nOSla alma, do. tios,
dos primo., dos padrinhos, dos
amigo.-tantos - que conti
nuam vivo. de Saudad'es que
dele. juardamos no mais re

côndito dos n0880S corações.
Foi por iaso que cá de longe.

nelSe dia em que foi impos.i
vel não recordar cor,q maior
térnura afÍuel.. que a morte

já levou� demos connosco per
dido. no. meio da m.ultidão
que ,enchia as breja:, desta
Lisboa, a ruar. comq' que Il

medo. e.... or.çõe. que apren
demQ(I na infância. depondo
-a., ao. pé. de Deus, por'in
tenção do. que nos foram tão

querido..
E à tarde, quando num des

.e, C••hério. de Li.boa,

.utênticas dd.des de Silêncio
,onde dormem (, sono eterno

aquele• .qUoe já cumpriram o

leU· de.tino na Terr., - .iei
xamo. fi�ar uma capa humil
de. despida de flore.. 'o crisAn-

o 'lemo "�anco que nos restava.
sentimo. que· nt••a dádiva
.n6nima iem também as sau

d.de.' e a. £(or., que �anto de
Hjariamo•. ter podidó aí dei
xar .obre a. .epulturas dos
,e�te' "uerido. 'ciue nio e_Clue
ceroOIl nunc••

CoDao.co '£iCou também a

cet.teza de qu� alguém em Ta
vira. ne... dia, nio ter' esque
cido o. nOSS08, cobdndo as

Bua. caimpas de flore.1
.

.

Daqui expressamos a nossa

gratldiol

VENDE ..SE
Metade de uma propr.edade

<lue.consta de terra de semear
com o. 4 ramos de arvoredo,
que leva aproltimadamente 20

alqueires de .emente, no sitio
,d$ Beleeira - Tavira� .

Informa Da mesma proprie
dade Manuel Adriano, e rece

be propo.tas Emiliano Gon
,.lves Nune., E.trada Nacio...

ul à Patinha n: 69 - Olhão.
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Dma DDva Indústria TavireDse

Foi Inaugurada
ii rúbrica de tlrmas

de Caça Lagoas

Ha pnsenla das Bnndades Ofl[lals,
alDuns Conuldados e Impreosa
Decerto muitos tavirenses

desconheciam a existência da
Fábrica de Armas de Caça
Lagoas, importante indústria
ravirense e talve� das poucas
do género existentes no nOBSO

País.
N o pasado domingo. a con

vite do seu proprietâr!», o com
petente técnico ar- João Lagoas,
aBsi.timos à inauguração da
nova e já importante fábrica
de armas. Estiveram presentes
no acto as, entidades oficiais
do concelho, alguns convida
dos e a Imprensa.
A nova fá�rica que se en

contra iDstalad�a a poucos me
tros da estrada Tavira - Vila
Real de Santo Ant6nio, dispõe
da mais moderna, maquinaria
e tUIJO ali é executado com

perfeição dentro dos, mais exi
gentes processos da técnica
moderna.
Aquilo representa a fruto

de muitas hor.as de trabalho
aturado e de um desejo inaba
lável de. vencer.
Tavira, pode dizer-se possue

uma fábrica de armas de caça
que' fu inveja a tantas OUfras

que existem no Pais.
De.de as coronhas aos ca

nos, tudo ali é cuidadosamen-

�umoriJmo'
'¡J.nternacionaI

n Opttmlt!ta é o Homem que
achaque a mulber por quem
e8tà loucamente àpaixona
do é muito melhor d", que
aquela de quem ele jã não

g08ta 1 I 1

Pergu .. tas cretinas
= No. va808 8anguíne08 po

de colocar-8e um ramo de flo
re8?
= A barriga da8 perna8 80-

fre de cólica8 ? '

= Você ja levou um pontapé
de um pé de vento?
= E um dabefe. de um bra

ço de ,mar?
= O b()tilo do colarinho de�

8abrocha?
= Em cabelo de relógio pode

fazer-8e perl11anénte?
= Se' ha taxa8, porque não

hã. também preg08 e parafu-
808 fl.cal8 ?
= 08're8t08 mortal8 põem-8e

no lixo?
= O 8eu relógio de 801 é

automadco?
= Você lã cometeu tod08 08

8ete pecad08 mortai8? •.. En
tão porque eltpera? I
= Agora re8ponda com toda

Il 8incerldade.
Quando e8ta no e8curo cum

uma boa 'garota e o pai vem
pé-ante-pé e acende a luz .•. ai
é que a. coi8a8 ficam preta8..•
não é verdade? ..

Um estratigeiro. um leigo, em geogralía,
Mas com muito dinheiro pra gastar,
Abeirou-se de mim, um certo dia.
Para msuvilhado, perguntar:
- Que nome é o desta terra de magia,
Que as ondas do Oceano vêm beiier,
Onde se vive entregue à fantasia,
Sem se sentir o tempo a declinar p

E eu respondi-lhe. altivo, sem esconder,
O orgulho que há dentró do meu ser,
Por ser desta província sem igual:
- Esta terra que tanto vos encanta,
Que vos f8scina e tanto vos espanta.
Chama-se Algarve e é dt:; Portugal I

Tavira, Agosto da 1963 "'o.6ole> "'maro

o SERRO DE S. MIGUEL
Continuação cla l.a pàgina

lá porquê? E daí talvez a ra

zão da demora do seu apro
veitamento e valorização •

Mas chegou Hnalmtnte o

momento oportuno; e mais
val� tarde do que nup.ca. em
bora já muito se tenhü perdi
do sob o ponto de vista econó
mico com semelhante demora.
Seja como fot, a h ora do

Algarve. como agora se .diz.
parece que chegou I As suas

belas praias estão-se a valori
zar com a edificação .de algu
ma.s unidades hoteleiras, con

.verrientemente equiparias, obe
decendo aos mais modernos
requisitos, .embora ainda em

número insuficiente. Têm-se
construido parques de campis.
mo e, dent to de algum tempo,
o Algarve Hca a dispor do ae

roporio de Faro, melhoramen
to bastante nrcessário sob vá
rios. pontos de vista, cuja im
portAncia se torna, ocioso en

carecer.

Com essas e outras medidas
todos os recan tos alga rvios se

hão-de ir valorizando aos pou
cos e chamando a atenção dos
turistas, inclusivé i.. própria
serra, hoje quase despida de
vegetação e a sofrer 09 efeitos
de um dos ma.iores males da
te r r a - o d a erosão·- mas
àmanhã, arborizada com es

pécies vegetais adequadas, há
...de constituir outro motivo de
atracção e lÍo mesmo tempo
um vaJor ('conómico.

No plano geral turístico do
Algarve ,há, porém, um ponto
que não deITe flcar esquecido
e pelo qual há muito lutamos.
Esse' ponto é o poético e len
dário serro de S. Miguel, na

/

freguesia de Moncarapacho,·
em pleno coração do Algarve.
tele () «melhor miradoulO do
sul», como já o afirmamos e

sem qualquer sombra de exa

gero•.
O panorama que desse serro

se disfruta é vastíssimo e rira
de beleza e 'o turista algarvio
muito beneficiaria com o seu

aproveitamento imediato. Mas
para tal é ¡:-reciso dotá lo com

tima boa estrada de acesso, o
que se torna relati vamen�e fá
cil. talvez aproveit'lndo e me

lhorando a que já vai galgan
do o serro. E como uma es-

. trada à altura da finalidade
em vista o resto virá por acrés
cimo: uma estalagem. um mi
radoiro propriamente dito e

tudo O que mais possa atrair o

turista ávido de comodldades.
Automàticamente, todas as be
lezas do concelho de Olhão, a

que o serro de S. Migue! per
tence, se valorizariam.

Mas para quando esse im
po rtarrte

: melhor.mento, pelo
qual as autoridades do conce
lho de Olhão já estão a Inte
ressar-se, forte8 como somos

.

e m deixar perder os comboios p
Confiemos, no entanto, no·
bom senso e, no espirito de
inicfativa de quem governa,
na certeza. porém, que quem
lançar mãos a semelhante
obra realiza qualquer coisa de
grande e de vistaslargas:como
vasto e belo é o panorama que
do serro de S- Miguel iie dis
fruta, tendo por fundo a.ímen
sídade do oceano oum azul
lindissimo que o Sol enche d.
sua poalha dourada, scbretudo
de'manhã e ao entardecer. ..

Seria uma iniciativa bem re

cebida por todos:e; que muito
contribuiria, podemo!) disso es

tar certos, para o êxito da cam

panha de desenvolvimento tu

rístico Que se está a verificar,
não só no Aliarve como pelo
país fora.
Mas turismo feito com visão

e equllíbrio e não com espírito
de pura exploracão do próxi
mo, isto é, com a cegueira· do
enriquecime'nto rápido, sem

olhar a meios para conseguir
fins I Esse turismo não lOque
é bom deve acaridar-se e não
repelir-se e estamos convenci
dos que esse tão necessário
rquilibrio há-de ser uma rea

lidade, para hon'ra e também,
vamos lá, para proveito dii
n'ossa gente:
O serro de S. Mi�uel· qte

mu'tos apenas conhecem por
ouvir falar ou por v·erem a

sua silhueta característica a

qesenhar-se no azul do céu al
,!larvio, sem ·nunca lá teren,

ido, será mais um atractiv'o.- e

importante, a juntar a tantos
outros que o Abarve possui e

que precisam t&mbém ser,des
cobertos .•.

J. fernandes Mascarenbas

HO·TA : - Jã 8e encontrava e8te

ártigo redigido. que. afioRI, não c
mait! do que um d08 muit08 arti
g08 que tem08 publicado 80bre o

a88unto, 08 primeir08 d08 quai8,
no tempo em que falar 80bre o

8erro de S. Miguel e 8eU8 proble
ma8 turí8tlc08 constituia qua8e te
merIdade ou coi8a de luoàtic08,
vim08 com aleg,ria, n08 jornai8 do
Algarve, que o Municipio de Olhão
8olicitou uma comparticipação pa
ra a con8'truçâo da etltrada para o

me8mo 8erro. Aioda bem que' o
fez e 8Ó tem08 a c,mgratular-noR
com IS80, e DeuR queira que 8im,
reallza uma obra de jl'rande pro
jecção regional Aqui fica o n0880

mode8to aplau80.

Horário dos Comboios

Mo Hospital I
- Então que, foi i880?1-

perguntou o médico. De8alltre
de automóvel?
Claro,8 mania da8 velocidfl

de8 ... Se calhar tem a carta
li. pouco tempo?
- Nilo. 8enher doutor. eu

vinha no pa8selo: "

PROMO'CAO
Pela 1iltimll Ordem do Exército

foi promovido ao actual p08to o,
n0880 prezado amigo 8r. alfere8
Francitlco Maria de Carvalho Pau
la, que está pre8tando 8erviço no

..
, quartel do Centro de In8trução de

SargeBt08MiUcian08 de Infantaria.
Por tal motivo endereçamo8-lhe

a8 n088a8 fellcltaçÕe3.

Trabalhos Topográficos
Executam-se a preços moderados

MATAMOUROS
Rua Dr. Emiliano da Cost. - F A R O

Linha d(Z Evora

À partir do dia 1 de N0-

vembro são feítas algumas al
terações ao horirio de com

boios da Linha de Evora, pelo
que se recomenda ao Público
a consulta do 30.° adhamento
ao horário em vigor. já a£ixa
do nas estlições.

Dsslo al o «POUO Allanlo»


